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GUfLHERME COSSOUL 

lloi em 1868. N'esse anoo fundava-se na capital 
uma instituição grandiosa, destinada a ,·elar pela pro-• 
priedade e pela vida 

nobilíssima f} santa, a 

alheios; procurou remediai-os, buscou aJi,•ios para os 
tornar menos dolorosos, e anirradQ da sua ideia di
lrcta, <levotou-se todo á prospc ri d ade da benemerita 
imtiluirão que todos os dias as~ignala a sua existencia 
por actos ra~gadamen te humanitarins. 

Nús, que humildemente nost encorporamos no pres• 
tito que elle rlirige, de
víamos-lhe esta manifesalheia; uma instituição li 

que se agremiaram em =,,,....,.,... ...... ....,,,========"""'"""'=====~:......= 
breve tempo os homens 

tação do nosso reconhe
cimento. Ha mais tempo 
que a qui,;eramos pres
tar , se a modesfü do 
bravo bombeiro não 
contrariasse os nossos 
desejos. 

de coração genero$O. 
Já lá vão 12 anoos; 

e desde cotão, a ideia 
alevantadissima do ini
ciador d'essa instituição 
grandiosa tem encontra· 
do fervorosos seguidore9' 
em todos os pontos do 
paiz. 

Em 1868, fundava-se 
em Lisboa a A~sociação 
dos Bomlleiros Volunta
rios, e foi Guilherme 
Cossoul quem a fundou. 
N'este acLo 1le sublimo 
dedicação está feita a 
biographia do cidadão 
prestante. 

Cossoul, pondo-se á 
frente d'essa crusada de 
heroísmo, patenteou as
sim a grande$a da sua 
alma genero:;a, e chama
va para c,1ntinuatlore~ 
da sua obra todos os que 
como elle comprehendc· 
rem a \'alia ela inslilui-
rão que fundava. 

E o morimento de 
conlinuidade que desde logo ~e operou, clero ser para 
Cossoul a paga mais completa do;; sacrilicio~ e do5 
desgostos que pon·entura lhe acarretasse o seu g,'ncro· 
si~$ímo pensamento. 

Alma rl'arti:>ta, scnlia·os elle, todos os soffrimentos 

lloje, porém, enrique
cemos o nosso modeslo 
quinzPnario com o re
trato elo artista exímio A 
do bombeiro dedicado. 
Oevrmos esta fineza ao 
nosso esclarecido colle
ga do Diario ll/ustrado, 
a quem, cl'c>ste togar 
agradecemos a ~ua gen
ti líssima attencão. 

Em 22 d'abri l, foi o 
anniversario natalício de 
Cossoul. Perreira Lobo, 
um escriptor clislinclo, 
saudou o hcnemerito ar
tista com algumas sen
tidas palavras que pu
blicou em íolhelim no 
Diario /Ilustrado. Pedi-
mos licença para trans
crcYer algun;; períodos, 
que raremos nossos, ce
dendo a~im o logar a 
quem, melhor do que 

nó~, IJiographou o ,·enerando cidadão, por quem pro
fessamos o respeito mai:> profundo. 

cllomem de m.1is nnc• porte não h<1 outro de cer
lo. N.1 geutileza elas maneira' e na delicc1deza dos seo- · 
timentos, é dos µrimeiros entre o> primeiros. 
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Em quanto elle YiYer, e, depois ainda, em quanto 
durar a lembrança do seu nome, não se dirá que a 
deusa da musica não leve f' m Portugal um inspirado. 

É um grande artista, não ad mira que seja um no· 
bre coração. O bello o o justo; a paixão da arte e o 
amor da humanidade. 

Nas duas escolas o educaram seus paes ; -que 
paes, e que fi lho 1 • • • 

Não vêem aquellas duas insígnias qu e traz ao pei
to? Es tão ali epilogados os seus fe itos o os seus me-
rilos. · 

O musico e o humanitario. Duas individualidades 
qne n'elle se rundiram, porque as enlaça um só alfec
to, porque as domina um só prinr.ipio, porque as di
rige uma só aspiração. 

Quem ba ahi que não ouvisse as dulcíssima s me
lodias do seu Yioloncello, d'aquelle instrumento que 
nas suas mãos parecia encantado? Quem ba abi que 
não se sentisse arrebatado quanclo cite, dedilhando a 
harpa, revelava todos os maviosos segredos, que sua 
mãe-tão sua amada-lhe ensinilra a desentranhar 
d'aquellas cordas, que parecem afi nadas pelas fibras 
do coração? Quem ha ah i c1uo não conheça a missa, 
que elle consagrou á Virgem das celestiaes harmonias; 
o To-Deum destinado a celebrar as nupcias da sr.• O. 
Maria Pia, o aojo tutelar dos des\'enturados;-a mar· 
cha dedicada á memoria de Camões, o immorlal cantor 
da immort.al epopea pc.>rtugueza? 

Quem ha abi que não saiba de alguma particulari· 
dade ao menu~, dos seus muitos sen·iros em favor do 
engrandecimento da arte e do ensino d'ella no oosso 
paiz? ... 

Guilherme Cossoul completou os seus cst.udos no 
conservaLorio de l'a ri$. llcgressanclo á lcrra natal foi 
Jogo provido n'um Jogar de prore~~or cio conservato
rio de Lisboa , cuja direcção assnmiu mais tarde. Ao 
mesmo tempo era nomeado rnu~ico tia real camara. A 
fama dos seu.> talentos atrahia-lhe numerosos rliscipu-

Chronica Quinzenal 

Não des:nereceu ela fama ele que '' ioha precedida, 
a companhia lyrica iLaliana quo aclualmente íuncciona 
no thealro de S. João. 

Impacientemente espera\·am o> rlillclanti portuen
ses uma companhia regular que inl.•rpretJs>e as obras 
aramadas dos grandes maestro'. Ti\•cram a companhia 
hespanhola de zarzuella, mas não ficaram satisíeito~; o 
Salto do Pasckgo recordou-l11Ps a Dinorah, na bucoli· 
ca do 2.0 aclo, e a garganta in\•eja,·el da sr! Cortez 
trouxe-IJ1es á memoria as cantoras de nomeada que por 
ahi andam em perigrinação artislica, espalhando har
monias, com o cuidado doo missionarios do bem, que 
procu1am repartir consolações boas e perdurarni ~ . 

O; jornacs de Lisboa apregoavam os successos da 
Aido; nós delira,·amos ao som marcial da ilfarselhesa. 
Perante as modernas aspirações do espiriLo, eramos 
grandes, deixando· nos arrastar pela seducção d'aquel
le canto sagrado, ao som do qual uma espantosa re· 
voluçâo se operou . .. (é se operara). Perante a arte, 
eramos pequenos, e tiohamos vontade de ccorrer a 
Lisboa, applaudir a Borghi, o Tamagno, expandir o nos
so enthusia:;mo cloqucnlementc, e dizer, ainda qae as 

los. Os que queriam aperíeiçoar-se nos estudos musi
caes procura,·am-o com írenetico empenho. 

Sempre que se anauncia,·a algum concerto, pergun
ta\•a-se logo ~e o Cossoul lomal'ia n'ellõ parle. O exi
mio artista era o realce de Lodas as festas. 

Ainda agora, tão reti rado de todo o bulicio e de 
toda a vida communicati\·a da arte, annuncia-se com 
al voroço para as festas do centenario a execnsão da 
sua marcha-a homenagem a Camões. 

~m 1868 fundou a Associação dos Oombeiros Vo
luntarios. 'os moldes d'esta instituição está vasado um 
dos sentimentos mais generO$OS do seu amorosissimo 
coração. Quanta~ fortunas e quantas vidas salvou elle 
com a sua dc,ticarão cles,·elada, com a ~ua intrepidez 
heroica! Que eslimulos incutiu 110~ <1ue, incitados pelo 
seu e.xemplo, se alistaram como seus companheiros! 
Que prodígios pratica ainda hoje aquella lJenemcrila 
corporarão, que não existi ria, se com o (iat da sua 
voz creadora não houvera elle incendiado o heroismo 
no animo dr. tantos :·apazes briosos 1 

Foi esta dedicarão que lhe consumiu a vida, esta 
dedicação tão p"ronunciada e tão esclarecida, que o · 
proprio Feijó, o intrcpido inspector dos incendios, 
quando o não via a seu lado nos grandes lances, per
guntara por <'lle com impacienria e com saudade! 

Cossoul tem so!Trido alrozmente; ma:: ainda a~sim, 
podéra elle quebrar, ao meno~ momentaneamente 
aquella paralysarão que o tolhe e acorrenta, e seria o 
primeiro a ,·oar ao local do sini:;tro, quando as IJada
ladas apressadas dos campanario> dão signal de incen 
dio. 

Cossoul h~ de ainda reapparecer no mrio rlos seus 
collrgas o dos seus amigos, ílCtivo, íolgasão, rison uo, 
amavol, prestante como sem pro fo i ; - e nunca mais 
no dia de srus anoos lhe appHeccrão cm c1sa bilhe
tes on·alhaclos de lagrimas quf', por serem amigas, 
nem por isso deixam de ser lagrimas. » 

E.;scs mc$mo,; vot:>S ardentemente f,1zcmo>. Cossoul 

no3sas crE>nras solfressem -A .iiarselhrsa-6 uma coisa 
chata, vulgar, sem mcrilo; queremos antes a Aida, 
com os sou; IJailados, a> suas marchas, as suas belle
sas, emfim . 

flcsignamo-uos; e que remedio ! 
O do;tino, porém, arvorou-se em nosso prot.ector; 

e o certo 6, que temos uma companhia lyrica excel
lente, do que não somos merecedores, vá-se dizendo 
para descargo de consciencia. 

Nós, somos exigentes, sem o podermos e sem o 
sabermos saber. 

Oernon~tremos : 
A companhia hespanhola de zarwella que ahi es

teve, uma companhia muito regulai, composta de hons 
artistas, cant:irn para a orchc~tra e para os porteiros 
do thcalro. O publico, e~se h p1ra a Trindade, applau
dir uma~ in1'pcias idiota:;, a tresandarem a alho e a 
,·inho de ta!Jerna pulha; gosta,·a <l'aqucllas arlequi
nadas indecente~, ria muito, com o ri~l• alvar do par
\'O, e achava Ludo muito hem, muilo agradavcl. 

B o LheaLro decente, aquelle cm que a Arte rece
bia preitos sinceros, estaYa quasi de::erto, triste, ape
nas com um outro mais de1licado a assumpios serios. 

)las, so o publico que ia cxta:>iar·sr com as inep· 
cias petulantes de meia d uzía de s1ijeitos enxovalha
dos, entr<wa n'uma sala decente, rasia-se logo exigen
te, cnlcD<lido, erudito, aô$im com uns ares de quem 
decreta e legi::la cm assumplos d'arte. 
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ha de um dia sahir do leito a que o accorrentou a doen
ça, e, cheio de vida como nas epocl~as mais esplen
dorosas da sua exislencia, ha de \> Jt' at6 nó~, que é 
justo que de perto veoeremoa o homem que nos anima 
com o seu exemplo a arrostar as vicissitudes que a 
cada pa$~O se levantam e CO> contrariam er_n ex.trerr:o. 

,\ Guilherme Cossoul, os protestos mais srnceros 
ela nossa estima, e os volos mais ardentes pela sua 
preciosa exist~ncia . 

Porto-1880. 

A escada de salvação 
(Continuação do n.0 :l) 

Dissemos que, sem querermos entrar na aprecia
ção do melhor sy;;tema de e~cadas d'este gcnero, oc
cupar-nos·hiamos da escada mechanica de salvação elos 
bombei ros \'Oluntario:>, vi>lo ser a unica que rsla ci
Jade possue actualmente e continuará a possuir se as 
nossas conjecturas não ralharem. 

Da \'Cnladeira utilidade e importancia d'este appa
relho pôde grande numero de pessoas certificar-se no 
dia 6' do corrente mez, no exercicio levado a efTeilo 
nos predios da Praça de D. Pedro. 

Bm _um minuto e quinze segunrlos íoi a escada 
de~ligada do carro dianteiro, approxirnada do predio e 
estendida até ao quarto andar, subintlo irnmeeliatamen-
10 por ella Ires bombeiros, que alcançaram o topo P.m 
menos de quinze segundos - gastando-se, portanto, 
apenas dois minutos, desde que a escada compareceu, 
al6 que os bombeiros alcançaram as varandas de um 
quarto andar. 

Ora, para uma gente aS$ im ... Trindade, e mais 
Trindade. 

Sem otTensa para o puulico s6rio, escrevemos es
tas linhas. Mas é justo que, em presença de tantos 
desacatos commetliuo::, se exare este voto de pro
lundo pesar pela ausencia de bom senso que se nota 
em grand e parte dos frequentadores do thoalro. 

E a prova do que avançamos con~i ste no seguinte. 
Os que não trepidavam em amarrotar o collarioho, e 
pôr a gravata ao lado, entrando na barra~a da Trinda
de, mostravam-se exigentes e salJedores quando, muito 
IJem composto~, de colarinho~ brunidos, gravata lim
pa e luva IJem calçada, entravam n'um theatro de
cente. 

Iriam acolá unicamente para estarem á vontade, 
com o colete desapertado, e com as botas íóra dos 
pós? ... 

Pôde ser assim, mas nós não adivinhamos. 
Adeante. 
Foi auspiciosa a estreia da companhia lyrica. 
A Tmvicita, essa adora,·cl partitura qu e apesar de 

moida escandalo~amento nos rialcjos desafinados, é 
sempre uma obra prima, olJtC\'e uma execução correc
ta e distincta, por parte de Gargano, Coroi e Pdndolpbi
ni, lre:: artistas cheios de talento. 

1ão esmiuçaremos particularidades; diremos ape
nas que a plateia foi jus:iceira, saudando·os com en
lhusiasmo. .. 

Com nenhuma rias outras escadas, a ingleza e ita
liana. de lanço~, a íranceza à crochets, e a prussiana, 
se pod eria outer tão fHoravel resultado. 

Contribuiu muil iS$imo, é verdade, para a rapida 
execução da manobra, a maneira habil como haviam si
do exercitados pelo seu commandante aquelles que ma
nobraram com esta escada; porém, não obstante o 
iostructor haver sido o mesmo para as manobras das 
outras escadas, nunca pôde conseguir tão rapida exe
cução, o que mostra exhuberantemente a superiorida
de el'aquella sobre estas. Tem ella a desvantagem de .. 
não ser tão portatil e ser el~ mais difficil conducção, a 
cujo inconvenient~ se póde obstar com um sacriílcio 
monelario, fazendo acquisição das que íorem julgadas 
precizas e collocando.as con,·enientementc, de fórma 
que o trajecto a percorrer seja o menor po~s ivel. 

Em vista, pois, das pai paveis vantagens que se no
tam em uma escada d'esle genero, surprehentle-nos 
como o municipio do Porto, que ulLimamcnle por ini· 
ciativa do digno vereadar do pelouro dos inccndios, o 
ex. mo sr. Correia de Barros, tem evidenciado bastante 
interesse cm melhorar a companhia de bomheiros e 
dotai-a com bom mati>rial, ainda não pensasse na con
veniencia e indispensaYel necessidade de preencher 
lacuna tão sensivel, como é a falia da escada de sal
vação. 

Igual censura não podemos íazer á corporação lle 
bombeiros voluntarios, que apezar de ser uma com
panhia de iniciativa particular, não se •esqueceu de 
prover do remedio, quanto em suas !orcas cabia, para 
garantir da melhor íórma a vida dos nossos conlerra
neos, fazendo acquisição de uma escada que importou 
em quantia avultadissima . Verdade é lamucm, ' que 
pela dificuldade de transporte, de pouca utilidade se 
torna, por só poder acudir ás proximidades da sua 
estação; porém o exemplo partiu d'alli e se o municí
pio do Porto o imitasse, teríamos nós a cidade períei
tameote protegida, Yisto que, em yez de uma unica 

A Af1·ieano, veio dar uma nova demonstração elo 
talento d'aquelles Ires artistas. 

N'esta opera debutou a sr.• llomilda Pantaleoni, ar
tista que rcz a pas~atla estação lyrica no thoatro real de 
Madrid. 

Panlaleoni é uma cantora de muitos recursos ; voz 
clara, agradavel, sã, dizendo com muita correcção e 
demonstrando que tem excellente escola. 

Gargaoo, que já ouvimos na Tradato, 6 uma ar
tista de mcrito superior ; Corsi, um actor distioctissi
mo, o primeiro, talvez, que tem vindo ao nosso thea
tro. Pandolphini, um baritono de primeira ordem. 

~o entanto {admilla-se outra vez a rerorcncia) al
guns ent.Jntlidos, destlenliam da companhia, e mostram
se inditTercnlcs a ludo que Yeem e ou vem. 

Lá diz a E>criptura- /Jlfinuus est numcn"s stullo-
n.1mi. 

* 
* * 

No lhoatro IJaqueL está em scena a F/ó,. do chii, 
gracio~a opera comica de Lecoq. 

Do desempenho que esta producção obteve diremos 
o seguinte: 

~'aliando primeiramente das actriie~, especialisare
mo3 Delmira .\lendas, creança na idade e na sua car
reira d'arlisla, mas que deixa entre,·er um futuro li
song~iro se se entregar ao estudo da arte que cultiva 
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escada, haveria onze, tantas quantas i'ão as liomba•, 
comparecendo cada uma á circumscripção que lhe per
tencesse. Não deveremos, ainda ai'sim, ser ião exigen · 
tes, pois que, com mais tres escadas, já o sen·iço po· 
deria ser feito com bastante regularidade e prompti. 
dão. Collocada uma d'ellas no Campo 24 d'Ago:to, ou 
jardim de S. Lazarll; outra no Largo da Aguardente, ou 
Campo da Regenerarão; outra na Praça de Cario~ Al
berto, ou Campo Pequeno; e a dos \'Oluntarioi', na Pra
ça de O. Pedro, ou onde actualmente eslá, no Pateú cio 

• Paraizo, ncaria a cidade perreilamente protegida . 
Com pezar o dizemos: lastimamos e do coração que 

a iniciativa não pa rtisse da Camara, e ao mesmo tem
po rejuiJ ilamos por \'ermos a manei ra conscienciosa, 
acertada e previdente como procedeu n'este ponto a 
associação dos bomliei ros voluntarios, j á contribuindo 
com uma quantia avultada, já promovendo uma subs· 
cripção para corn1>letar a quanlia preciza para a com
pra da excellente escada que possue. 

Se a dilílculdade está na escolha, é ella hoje me
nor do que o era antes ele se comprar a escada que 
hoje ahi existe e da qual vimos faltando, porque actual· 
mente póde ella ser confrontada com a de Lislioa e 
com a~ outras que e.xislem no estraogeiro, cujo syste
ma ó inteiramente diverso, indo portaoto a e:;colha re
cahir n'aquella que melhores vantagens apresentasse; e 
demais, fazendo parte da Camara, o sr. Correia de 
Barros, pessoa cornpelenlissima n'esle assumpto, já ror 
ser engenheiro, já por ler sido lnspector dos lncendios 
em Lisboa e ler a praclica do serviço, mais faci! seria 
a escolh 1. Nenhum d'esses requesitos tinha ha Ires an· 
nos o commandante dos bombeiros voluntarios e não 
oiJstanle, foi expressamente a Londres, a expensas sua>, 
mandar construir e!>te novo systema de esca1la, ba$ea
do no systema Claylon, com as addicionaes e modifi
cações que lhe pareceram melhores e mais adequadas 
p1Ha as condições exigidas por uma cidade como a 
nossa, depois do maduro estudo que rez sobre o as-

~ se andar sempre desviada, como agora, d'umas ,·ai
dadesinhas que são muito das noviças do palco e que 
o mais das vezes as matam para o theatro. Encarrega· 
da do papel de 1•1or de chd, o seu desempenho foi ra
voravelmon le commcntaclo e ap reciado por quantos a 
viram e ouviram. Apresentou urna timidez sern exage
ros, disse com intenção e cantou de modo a satisfoser 
agraclavelmente n'uma composição do geoero da que 
se representava. Tem uma voz clara, posto que se lhe 
notem umas leves asperezas na transição das notas a
gudas para as baixas; mas esse defeito deverá desap
parecer com o exercício da voz. Vestia eleganlemente 
e a interpretação do seu papel valeu de muito para a 
peça. 

Outro tanto não poderemos dizer de Tbomazia Vel· 
loso. Não cantou nem declamou como era para desejar. 
lfoleiada numas pretensões que, diga-se a Yerdade, a 
prejudicam muitíssimo, e que mais de nrna ,·ez lhe ha
vemos censurado, e tendo a seu cargo um dos melho· 
res personagens da peça, pareceu-uos apostada em o 
não fazer sobresahir. Desafinou constantemente, e no 
restante andou sem a devida propriedade. Seria tal
vez o receio d'urna primeira representação, seria i~so; 
mas o que é certo é que em geral desagradot:J. Entre· 
tanto se foi aquelle o motivo fie tal de$barmonia, dese
jaríamos vel-a emendada para outra vez, o que julga
mos não ser difficil. Esquecia-nos dizer que represen
tava o papel de «Georgina•, a ,,i,·andeira. 

sumplo. O resultado, a nosso ver, foi o mais salisía
torio, muito principllmenle depois das motlificaçõel' 
que já aqu i mandou fazer, aconselhadas pelos resulla
dos praciico~ e pelo estndo minucioso que fez do ma
chinisrno e do seu mant>jo. 

Continuaremos no proximo numero e seguintes, 
com a dcscriprão minuciosa d'esla escada, ela nomen
clalura das di!ferentes peças comi>onentes, das mano
bras de rnoniagem, de desmontagem, do seu uso, em
prego e conservação, tanto no serviço de incendios 
corno fóra d'elle. • 

( Contímía.) 

Simulacro de incendio 

No dia 6 do corrente leve Jogar na Prar..a de O. 
Pedro, nos ediílcios que ílcam pelo lado de traz do tan
que, o exerc1cio dos iJomiJeiros voluntarios, em cum
prirnenlo dos dese>jos manifestados pelo digno lnspe
ctor Geral dos lnceodios. 

E•te exe>rcicio foi um simulacro ele incendio. .\s 
duas horas em ponto, corno estava aununciado, entrou 
no pateo do l'araizo o cornmandanle dos bomheiros vo
lumtarios, acompanhado do inspeclor geral dos incen
dio~, e dirigindo-se para a sineta d'alarme, deu o toque 
de incendio. Trez minutos depois, compareciam no pa
leo os bombeiros volunlarios já uniformisados, e depois 
de atrelados os ca,·allos á escada de sal\'açã:i, bomba 
e carro, cuja operação gastou mais um mi nulo, segui
ram para o local acima indicado, onde já se achava o 
comrnandaote em companhia cio sr. inspeclor geral . 

,\s rnanoiJras foram executadas cm trcz cas.u•, em 

Dias, «O mandarim de t. • classe,» nem por isso 
foi lá um mandarim muito flel; não tirou o partido que 
deveria do seu excellente papel, embora a sua graça 
natural supprisse por vezes as fa lias cornmellidas. Fez 
ri r, ma~ isso não basta para !(e ~er completo. 

Emquanto a Sella, perfeitamente cgua l de princi
pio a 11m . Comptehen1lcu o seu papel de «Germanoii 
muilo hem, e deu-lhe uma interpretação verdadei ra. 
Pela nos~a parle não temos reparo que lhe fazer, a não 
ser que scr\'iram de muito para o acolhimento da peça 
os seus esforços. 

Capislrano, •Zig.Zag•i anilou conscienciosamente, 
liem que não se>ja inteiramente aquelle o seu genero. 
Não desmanchou, e representou mesmo em certos pon
tos com alguma graça. 

* 
* * 

Na proxima 5.ª feira realisa-se no theatro Príncipe 
Real a resta artislica de Julio Soller, com a primeira re
presentação do drama em 5 aclos, do fallecido escri
ptor O. José d',\lmada e Lencastre, A Pi·ophe;;ia ou a 
queda de Jerusalem. 

Porto,-1880. 

Niliil. 
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uma das quaes se suppunha que lavrava o incendio, 
pondo em grave risco os dois predios contiguos. 

Chegada a escada de salvação com o respectivo pi
quete de quatro bombeiros,a saber: 2. 0 palrão n.0 42, 
Joaquim Antonio de Moura Soeiro; n.0 27, João Ferreira 
Dias Guimarães Junior; n. 0 Hl, Antonio Bastos; n. 0 14, 
Alíreclo Ba los, deu o commandanle o toque para de
senvolver a escada, a qual roi lançada ao quarto andar, 
e subindo por ella o 2. 0 palrão, e os n.0

' t 4 e 27, mu
nidos de uma corda, foi este ultimo voluntario arria
do até a rua por meio do nó de cadeira, sendo apre
guiça sustentada pelo n·0 19. N'esle meio tempo linha 
chegado a bomba, que recelieu ordem para desmontar 
e estender mangueiras. Este piquete compunha-se dos 
volunlarios o.º, 12 Antonio Cruz; n.0 3, Manoel Maia; 
n.º 1, Luiz Viannà; n. 0 116 lgnacio d.e Faria, e n.0 9, 
Adolpho Felgueiras. N'este comenos, aproxima ram-se 
os restantes volunLarios que não vieram com o piquete, 
e foram collocnr·Se nas suas respectivas secções. 

Sendo ped ida a manga salva-vidas pelo voluntario 
n. 0 12 que trabalhava com a agu lheta, auxiliado pelo n.º 2 
José Rodrigues Barrote, foi esta içada pelos volunta
rios n.º 1 e 3, que salvaram Lrez rapaies e igual nu
mero de mulheres, fazendo-as descer pela manga. Na 
suppo5ição de que mais alguem estava em perigo nos 
quartos. interiore~ , o~ quaes não eram accessiveis por 
causa do fumo, suliiram os volnntarios n.0 !) e 46, mu
nidos de respiradores e machados grandes, trazendo 
em seguida mais Lrcz mulheres e um homem que sal
varam pela manga. 

Na hypolhese de que o incendio se communicára 
ao oulro prcdio, foram estendido~cin~ lanço; da es· 
cada ingleza do carro de material para se proceder ao 
reconhecimento. 

Este piquete era commandado pelo 1.0 palrão, 
Eduardo de Souza Pereira e compunha· se do aspirante 
n.0 17, Arminio von Doelinger; n.0 G, José Ribeiro de 
Freitas; n. 0 15, Antonio Joaquim da F.ncarnacão e n.0 

30, Alba Augusto Aranha. 
Subiram com machados os voluntarios n. 0 15 e 6, 

e como oacla descul>rissem e a escáda ingleza não al
cançasse mais, foram pedidas duas escadas prussianas, 
com as quaes manobraram aló ao quarto andar, o as
pirante n.0 17 e o voluntario n.0 30. 

O serviço das agulhetas, bem como o da manga 
salva-vitlas, foi montado com o auxil io 1las escadas à 
croohcts, da bomba e do carro de material. 

A bomba forneceu-se com agua do tanque por meio 
dos Lubos aspiradores, danrlo o vol untario que mano
brou a agulheta, toques de parar e trabalhar. Pelas 
diíl'erentes escadas foram levados varios aprestes, taes 
como croques, dosforradeira~, gadanhos e um lanço 
d'escada. 

Depois do loque de arriar e depois de collocado 
todo o material nos seus respectivos togares, foi feiLa 
a chamada, e como por essa occasião o sr. Inspeclor 
Geral mostrasse desejos de ouvir os nOYQS toques de 
numeração adoplados pelos bomlieiros voluntarios e 
baseados no systema Morse, foram chamados pelo api
to quasi Lodos os voluntarios, que executaram as ma
nobras que lhe eram ordenadas. 

Em seguida r etiraram lodos com o material pela 
ordem da chegada. 

Ao exercicio assistiram os proleclores-auxiliares, 
que coadjuvaram os voluntarios no manejo da bomba. 

Em conclusão, diremos que todas as manobras fo. 
ram executadas com a maxima pericia, promptidão e 
~erleza , sendo atê impossível especialisar como melhor 

esta ou aquella manobra; no em tanto, não podemos dei
xar de notar com verdadeira satisfação a maneira co
mo foram bem comprehendidos o; novos Loques pelo 
sy>tema Morse, o que é mais uma prova do grau de 
proficiencia e aptidão a que Guilherme Fernandes Lem 
sabido elevar a corporação que eommanda. 

Toda a praça eslava apinhada de espectadores 
assi'!1 como as janellas dos predios pro:dmos. De um~ 
das Janellas da casa da ca mara, preseociou o exercício 
o Yereador dos incendios, o sr. Correia de Barros. 

As 5 boras da tarde foi servido no Hotel de Paris 
um jantar , ao qual assistiu lambem o sr. laspector Ge
ral. Ao dcssert fizeram-se varios brindes e reinou o 
maior en thusiasmo. 

Duranle o jantar tocou a banda de musica dos 
bombeiros volunlar ios. 

Informam-nos de que o sr. Guilherme Fernandes ten
ciona propôr ao lnspector geral um outro exercício pu
blico, o qual constará princi palmente de manobras de 
salvação pelos dilferenles systcmas até hoje conhecidos 
e adoptados em diversos paizcs. 

Não podemos deixar de applaudfr a ideia, porque 
com estes exercícios o pO\'O pôde avaliar a sangue 
frio a segurança que lhe oíl'crecem os diversos meios 
de salvação cm cazo de perigo, e os bombeiros po
derão i:om mais facilidade executar essas mano
bras. 

Julgamento 

Reuniu honlem cm uma das salas da l\eal Asso
ciação llumanilaria «Bombeiros Voluntarios do Porto• 
o conselho de que lracta o regulamento dos socios 
activos, a requerimento do digno commandante, para 
julgar das faltas ao serviço, commetlidas peio bomliei
ro voluntario n. 0 44. 

O conselho foi presidido 1>clo vice-presidente da 
direcção, o sr. Joaquim Josó de Sousa ~lagalhães, no 
impedimento do presidente, e compuuha-se dos vogaes, 
os s1·s. Eduardo de Souza Pereira, \.º patrãv; Jerony
mo Telles da Silva, 2.0 patrão; Arminio vou Ooelioger, 
aspirante; João Ferreira Junior, voluutario n.0 27; An
tonio Cruz, n. 0 t 2; Antonio lgnacio de Faria, n.• 46; 
Manoel Maia, n. 0 3 e José lliliciro de Frei tas n.• 6. 

O accusado não n<1meoa deffensor. ' 
Lido o processo, foram inquiridas as testemunhas 

e sendo concedida a palavra ao promotor, o digno 
commandanle, o sr. Guilherme Fernandes, declarou 
que, allendendo a que o accusado não encontrára 
quem o deíl'endesse, não queria de fórrna alguma apro
veitar essa vantagem, nem aggra\'ar a situação do ac
cusado, contra quem não tinha animosidade alguma; 
e porlanto, que nada mais accrescentava além do que já 
havia exposto no requerimento que acabava de ser 
lido; e terminou, dizendo que fazia votos para que o 
proceder de todos nunca mais o forçasse a lançar mão 
de meio tão cxlremo e que tão pouco se coadunava 
com o seu caracter benevolo. 

Formulados os quesitos, rclirou-se o conselho para 
uma outra sala, e depois de grande demora, voltou a 
occupar o seu Jogar, declarando o presidente, que ten
do sido provadas por unanimidade as fallas imputa
das ao accusado, fura resolvido lambem por uoani-
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midade, que elle fosse admoestado perante toda a cor
poração. 

N'essa occasião declarou o accusado que já havia 
dirigido um officio ao commandante para lhe ser dada 
a baixa. 

O presidente inter rompeu-o, dizendo que j á não po
dia conceder-lhe a palavra e fechou a audiencia. 

Ao julgamento assistiram muitos socios protecto
res. activos e voluntarios. 

'Em conclusão diremos, que não podemos deixar de 
louvar a maneira disciplinar como é dirigida aquella 
corporarão, sem o que, por corto, não teria consegui
do elevar-se tanto no conceito de todos. 

Louvores, poi~, a quem tanto se exforça pelo en
grandecimento e dignidade lle tão util instituição. 

--~----

·Bombeiros Voluntarios do Porto 

Foi hontem inaugurada no quartel d'esta corpo
ração a exposição de figuras de cêra, como noticia
mos no nosso ultimo numero, organisada com o fim de 
occorrer ás despezas a fazer com a mobilia e orna
mentação interior da casa. 

A exposição correspondeu á nossa espectativa e 
merece bem ser vizitada, não só attendendo ao seu 
merecimento, mas ao Om a que é destinado o seu pro-
ducto. . 

As differentes figuras ('Stão clislribuidas por tres 
salas, e entre ellas solJresaem pela perfeição e illusão, 
dois quad ros, um representando o bosque de Pon
tera e o assalto á diligencia, na occasião em que se 
tra \'OU a lucta entre os passageiros e salteadores; e o 
outro, a enfermaria de um dos hospitaes de sangue, 
por occasiào da batalha de Sadowa. 

Faz parte da exposição um gabinete reservado, que 
lambem é digno de ver-se. 

A concorrencia de vi;itanles tem sido grande, e 
portanto é de esperar que o resultado seja o mais sa
tisfactorio possivel. Pela nossa parle fazemos votos pa
ra que os reditos corre~pondam á espectati va dos ini
ciadores. 

Prosegue-se já activamente nas obras interiores, 
achando-se quasi concluídas algumas salas e espera
se que à casa esteja prompta e mobilada para o dia 
do anni,·ersario da inslallação. 

Muitos dos associados leem feito offertas valiosas e 
entre estas sobresaem as ~eguintes: do presidente e Yi
ce-presidente da direcção, os srs. Eduardo Alves e 
Joaquim José de Sousa Magalhães, o papel, tapete, cor
tinado e cadeira da presidencia para a secretaria; do 
commandante, o sr. Guilherme Fernandes, toda a mo
bilia, cortinados, tapete, candelabro e mais adornos da 
sua secretaria; do fiscal, o sr. Joaquim A. M. Soeiro, 
r eposleiros, papel e mais adornos da arrecadação do 
material ; do Lhesou rei ro, o sr. A. M. Fleming, repos
teiro para a secretaria e um lustre de cryslal. 

Consta-nos lambem, que o commandante dos bom
beiros rnluntarios estâ a estudar um novo modelo de 
carro e bomba, o qual tenciona mandar construir logo 
que as forças do cofre permitiam essa despeza. 

Incendio no Rio de Janeiro 

Np dia 19 de pa~sado hou,·e no Rio de Janeiro um 
graode incend io, no lfogenho Novo. O sinistro cleclarou
se pouco depois das 3 horas da rnallrugada . 

Seis casas fica ram reduzidas a ci01.as, na rua de 
Pedro li, as ele numeros 20, 2i>, 24, 26, 28 e 30. 

O fogo, originaclo, ao que parece, pela explosão 
de uma lata de petroleo, manifestou-se no armazem de 
sêccos e molhados de Abreu & e. a, estabelecido no pre
dio n. 0 24, propriedade de Thom.1z dll Costa Ribeiro, 
e d'ahi se communicou, de ambos os lados, aos pre
dios contiguos, que ficaram completamen te destruídos. 

Os predios pertenciam : o de n.~ 20 ao sr. visconde 
de Tocantins, o de n. 0 22 a Manoel Ferreira, o de n. 0 

26 a uma orphà, o de n. 0 28 a ~lunoel Gomes da Cos
ta Figueiredo e o do o.0 30 aos herdeiros Gonçalves. 

No predio n.0 20 habitava o cornmenclador Raphael 
José <la Costa e sua familia, ficando inteiramente perdi
da a sua mobilia e muitos objectos de uso; no n.º 22 es
tavam estalJeleciclos com negocio de pharrnacia, os srs. 
Marconcles de Andrade & C.", estando o predio seguro 
na Companhia Argos, na quantia de rs. 5:000,SOOO. 

No n.0 26 havia um deposito de farinhas e nos 
fundos uma cocheira de animaes pertencente a M.mc 
Galot, estando o negocio seguro na companhia •Mu
tualidade» pela quantia de 10:0008000. 

No n. 0 28 habitava José Vaz 1la ~l o1ta, alli estabele
cido com armazem de seccos e molhados, estando, o 
predio seguro .. em & :000~000 rei~, na «Garantia,,. 

O de n.0 30 era habitado o t .0 andar por Manoel 
José Moreira e o segundo por O. 11. Margarida, profes
sora, que ali di rigia um collegio de meninas. 

O'esta casa fo i salva coraj osamente uma senhora pe
lo sr. Josó Vaz da Malta. 

O predio onde te\'e origem o incenclio, o ele n.0 24, 
esta,·a seguro na companhia Confiança por 4:000,SOOO 
reis e o negocio em 6:000J)OOO na mesma companhia. 

floram detidos, por ordem do subdelegado da fre
guezia, o negocianle Abreu, proprii>tario cio armazem 
onde começou o fogo, e seu caixeiro Manoel, portuguez, 
tratando aquella auctoridade de averiguar se foi ou 
não casual o incendio. 

Foram encontrados na algibeira de um paletot, por 
uma praça ele corpo militar ele policia, a quantia de 
1701SOOO reis e um cartão de ,·isita dirigido a Narciso 
Mesquita <.\- C.ª estabelecidos á rua do Ouvidor n. 0 10, 
ficando aquella quantia depositada em poder da aucto
ridade local. 

O cartão era da ca~a Abreu. A escripturação ficou 
em poder da auctoridade, faltando o livro-caixa e o 
borrador. 

As bomhas embarcaram n'um wagon especial da es
trada ele ferro •O. Pedro 11», posto â di~posiçào do sr. 
clireclor do corpo de tsombei ros, por ordem cio sr. 
L. Mayer, chefe da estação; chegando ás 8 horas e re
tirando-se ás 5 da tarde. 

Os signaes para servico de incendios 

Vae adoptar-se em Lisboa o uso da corneta ou cla
rim no scrviro dos incendios. 
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Do dia 1 O de junho em diante a corporação dos 
bombeiros municipaes terá uma corneta de signaes para 
dirigir os movimentos da corporação nos ataques con
tra os incendios de certa importancia. O corneta é fi. 
lho de um bombeiro, 1.0 patrão machinista, Tbomaz 
Maria Este\'eS, e tem andado cm ensino com os cor
neteiros de caçadores 5. 

Applaudimos esta medida. Sem condemnarmos o 
uso do apito, actualmente em uso, somos forçados a 
reconh<:'cer que a sua acção é muito circumscripta e 
que o clarim satisfaz muito mais cabalmente quando 
esti \'er em combate e em arca bastante citensa um 
certo numero de pessoal e material. 

~ muito de suppôr que o sr. insprctor dos incen
dios d'esta cid:ide vrnba a adoptar o mf'smo alYilre 
quando lhe reconheça a imporlancia practica. 

Incendios no Porto de 1 a 15 
de maio 

2 de .llaio-A uma hora e meia da tarde. Rua de 
S. Miguel n.• 54. llabilarão do Dr. Joaquim Lisbano 
d'Almeida Didier. O incendio causou prrjui~os consi
deravcis no predio e especialmente na mobilia. O pre
dio tinha seguro na Fe11ix. Compareceu cm primeiro 
Jogar a bomba n.0 4 seguindo-se-lhe a llomha e carro 
dos Oombeiros \'oluntarios que trabalharam conjuncta
mcntc na extincção. 

Deu·SO n'cste incenclio um incidente tragico. Quan
do os J)omlJeiros entraram na casinha derararam com o 
cadaver d'uma desventurada, do nome lz3l>el Augusta, 
serYiçal da casa, pendurado d'uma corda suspensa d'uma 
trave. P,1rccc que a de~graçatla um t.into attrcita a alie
nação mental íôra accomellida d'un~ccesso de loucu
ra com a idea sini:;tra do suicir.lio e do inccodio, pois 
que todos os indicios levam a suppor que o fogo foi 
posto por ella. Pensou-se ao principio n'um crime. As 
averiguações a que po3teriormentc se procedeu, de
monstraram apenas a loucura. Sobmcttido á autopsia 
o cadaver de Jzabel Augusta, verificou-se ter lambem 
ingerido no estomago uma porção de phosphoro. A in
feliz quiz dar-se tres e5pecies de morto, qual d'ellas 
mais horrorosa : a estrangulção, a asphixia pelo fumo 
e o veneno. 

EsLe tri$lissimo aconlecimento trouxe por muito 
tempo impressionados os bombeiros. 

t 2 ele Maio - Ás t O horas da manhã. 'Rua do 
Domjardim n.0 200. Propriedade de Francisco Antonio 
da Cunha Magalhães e onde o sor. Joaquim José de 
Souza Magalhães tem estauelecida uma padaria . O fo
go dcclaron-5e na e~tura cau::ando prrjui;:os que as
cendem a cerca de 150:000 reis. A padaria tinha se
guro na Bonança e Confiança. 

Compareceu em primeiro logar a bomba dos vo
Juntarios que trabalbou na cxtincção e o carro de ma
terial: s<:'guiu-se-lhe a bomba n.0 1. 

14 de !llciio -As 7 horas e meia da tarde. nua de 
Traz n. 0 228. Propriedade de Antonio Faustino d'An
drade occupada por diYersos inquilinos. O incendio 
declarou-se no andar occupado por Lcocadia Maria de 
Jesus na fuligem da chaminé, communicando-se ao 
forro do teclo e d'ali ao telhado. São calculados os 
prejuisos que causou, em cêrca de 200:000 reis. O 

predio tinha segu~o na Bonança. A primeira bomba 
que compareceu foi a n.0 3, seguinclo·sc-lhe a bomba 
e carro de material cios Bombeiros Voluntarias. Na ex
tinção trabalharam a bo,nba n. 0 3 e a PEQUENA BOM
BA DE MÃO dos voluntarios. 

Incendios na Provincia 

No principio do corrente mez, em Villa do Conde, 
na egreja matriz e durante o rncrificio da missa, 
uma tocha incendiou umas sanefas. 

Foi de prompto extincto o incendio, não sem que 
o mulherio que C$tava na egreja, levantasse grande 
gritaria. 

* * 
Nas Caldas de Vizella bouYe um inceadio na casa 

do padre José Pinto. Accurlinclo a bomba dos volunta
rios, de promplo o extinguiu, causando o inccndio por 
isso pequeno prejuizo. 

* * 
No dia 12 do corrente em Coimbra houve um incen· 

dio em um deposito de lenha e carqueja de D. Maria 
Pessoa. Os projuizos foram avultados e rnuilo maiores 

· seriam se o sinistro fosse de nou Le. 

~ • 

Necrologio 

Damos hoje com bastante pezar a noticia do passa
mento de um bombeiro notavel, o superintendente da 
brigada de bombeiros de Liverpool, George Coplaud, 
caracter respoilabilis$imo e de intelligencia e illustra
ção pouco vulgares. 

Desde 1874 que commandava aquclla brigada e 
era sempre dos primeiros a comparecer no local do 
sinistro e a animar com a sua preseoça 03 bombeiros 
nos pontos mais arriscados. 

Succumbiu em resultado de uma lezão ele coração. 
O runcral leYe Jogar no cemiterio ele Anfield no dia 
6, com a assistencia de milhares de pessoas, porque 
George Coplancl era estimado por todos. O cortejo fu
nerario compunha-se de 250 guardas civis, comman
dados pelo commissario Hancox e seis inspectores; 
trinta officiaes bombeiros, commandados por um aju- · 
danlc; a IJomha tirada por du as parelhas do cavallos 
e conduzindo o foreiro, sobre o qoàl ia col locado oca
pacete e cinto do finado; os ajudantes da brigada; qua
tro carros runcrarios conduzindo os parentes do falle
cido; um piquete de doze bombeiros voluntarios de 
·west Duley; o corpo de salvação e o seu carro co:n 
dez homens; a companhia da 3gua e varias deputações 
de bombeiros de di\·ersas corporações. 

George Copland deixa mulher e duas crianças em 
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más circumstancias ; porém os srs. Yates & e . ., uan
queiros de Liverpool, auriram uma subscripção para 
soccorrerem aquella familia. 

Sanguo frio 

Durante o comuale naval que bou,·e entre o navio 
inglez «Centurion», commaodado por A uson, e o rico 
galleão hespanhol que depo:s foi aprizionado, um ma
rinheiro chegou esbaforido á presença do commandan
te inglez e disse-lhe: «seohor, o nosso navio tem fogo 
a bordo, perto do paiol da polvora»-«Então, n'esse 
caso, respondeu placidamonte o commandante» «Vá 
ajudar a extinguir o incendio.>, 

Incendio~ em Lisboa 

rio mez findo houve, em Lisboa, 19 incendios, sen
do 12 de dia e 7 de noute, mais 4 do que em egual 
mez do anno anterior; em roupa e camas, 5; madei
ramento, moveis e vigamento, 3; enxofre, t; talha, t; 
chaminé, 1; lenha, 3; maravalhas, 4; carvão, 1. As 
causas foram: por brinquedo de crianças, 2; por au
sencia do inquilino, 4; por descuido, 4; por raulhas, 6; 
ignora-se as causas de 2. Além d'estes, houve mais 
9 desconfianças e as torres fheram 9 vezes signal de 
incendio. 

As freguezias onde se deram os sinistros, foram: 
Encarnação, 4; S. José, !; Santo Estevão, t; S. Chris
tovão, !; Santos, 1; Santa Catharina, t; S. Paulo, 1; 
S. Miguel, 1; Soccorro, 1; Santa lzabel, 1; Mercês, 3; 
S. Vicente, I; Santa Justa, 2. Trabalharam na extinc
ção 12 bombas e o respectivo pessoal, ficando feridos 
2 homens e queimado 1. Morreu de queimaduras uma 
creança. A companhia que te,•e mais prejuizos, foi a 
Phenix. 

No concelho de Belem houve 4 incendios; e no de 
Almada, 1, trabalhando o pessoal da de Lisboa em 2. 

Incendios no estrangeiro 

Os incendios na Russia continuam incessantemente. 
Em 27 d'abril rebentou um em Sadowysk, ardendo 65 
casas, 50 estabelecimento;, a escola do districto e a 
synagoga dos judeus. 

No dia 28 maniíeslou-se lambem um incendio na 
cidade de Nemirolf, que a destruiu quasi Loda. Foram 
presa das chammas mais de 200 cabeças, e ficaram 
sem ter que vestir .mais de 200 familias. 

A' Camara de Villa Nova de Gaya 

A brigada ele bombeiros de Manchester, tendo re
ceuido avizo de incendio para Oil Works, nos snbur
bios da cidade, dirigiu·se para o local indicado; po
r6m, obsen·aodo que o predio incendiado pertencia á 
municipalidade de Clayton que se recusa a contribuir 
para a manutenção da brigada de Manchester, o ios
pector ordenou ao pessoal que se retirasse com o seu 
material, depois de se ter certificado de que o incen
dio se não communicaria ás casas do bairro de Brad
ford que está sob a jurisdição da brigada. 

Não se admire, portanto, a camara de Gaya, visto 
não q•1erer contribuir para as despezas da companhia 
de incenclios do Porto ou remunerar os valiosos ser
viços que cita presta n'aquelle município, se a cama
ra d"esta cidade lhe negar lambem qualquer auxilio. 

l!;sta circumstancia merece ser bem ponderada pe
la vereação de Gaya, e foi para esse llm que citamos 
o exemplo que acaba de ter logar na Inglaterra. 

Varias noticias 

Os bombeiros municipaes de Guimarães tiveram 
exercício no principio do corrente mez. 

* * 
l'oi gratificada pelas companhias 1'rnnq1iilidade 

Portuense, .de que é agente em Vizeu o sr. A Ferreira 
Henriques, e Fidelidade, de que são agentes os srs. 
Barbosa & Cardoso, a corporacão de bombeiros muni
cipaes d'aqnella cidade, dando a primeira 206000 reis 
e a segunda reis "!ro15000. 

Bem deviam as companhias de seguros seguir o 
mesmo exemplo n'esta cidade. São as compaubias de 
seguros as mais directamente interessadas com o ser
viço de incendios e nunca até hoje lhe mereceram 
consideração nem recompensa os prestimosos serviços 
do corpo de bombeiros. 

Não são de certo algumas dezenas de mil reis, que 
vão cercear os lucros aos srs. accionistas, que tem nos 
boml>eiros uns devotados zeladores dos seus capitaes. 

A seu tempo fallaremos mais de espaço d'esle egoís
mo que nada justifica. 

* 
* * 

!\o inceudio ultimamente succcdido ..filll_ Vizeu e 
que noticiamos no nosso numero anterior, o chefe da 
companhia de bombeiros d'aquella cidade, o sr. José 
de Sallcs Mendonça e Silva, soffreu na mão direita uma 
queimaílura bastante grá\•e e ele que esperamos vêl-o. 
em breve restabelecido. 

l?O:R-TLTG-.A..I.... .A. C.A..1Vl:Õ:ES 

Até 31 de maio, 300 reis-Depois de 31 de maio õOO reis. 
Assigna-se no escriplorio do Jornal de Viagens, largo de S. Domingos 58-Porto. 
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